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                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 ECONOMIA CIRCULAR: Comissão Europeia lança nova estratégia para a Bioeconomia, 
atualizando as orientações de 2012; documento reconhece projetos que estão a ser 
implementados pela Indústria da Alimentação Animal          

 AMBIENTE: Metodologia PEF (medição da pegada de carbono) vai ser apresentada em Lisboa 
no âmbito do PEFMED, num evento promovido pela FIPA, dias 27 e 28 de novembro, em 
Lisboa    

 BOLSA DO PORCO (11/10/18): Tendência de descida (-0.030 €/kg carcaça)   

 BOLSA DO BOVINO (12/10/18): Manutenção em todas as categorias      

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 08/10/18 a 14/10/18):  

AVES: Tendência de manutenção nos produtos avícolas; exceção para o frango vivo no  
            mercado de Dão-Lafões (descida significativa)  
BOVINOS: Tendência de estabilidade  
SUÍNOS: Tendência de descida nos porcos; estabilidade nos leitões    
OVINOS: Estabilidade em todos os mercados de referência 
 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

 LEGISLAÇÃO: Aditivos em cães, gatos e outros animais para animais não produtores de 

alimentos; Limites Máximos de Resíduos   

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para questões ligadas ao grande consumo e para a 

alta no consumo de lacticínios em 2018; produtores de milho na região Centro afetados pela 
intempérie e impacto do Brexit na economia portuguesa   

 CURSO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO SETOR DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
(PORTO E NOVA EDIÇÃO EM SANTARÉM)  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ECONOMIA CIRCULAR – Bioeconomia é uma das respostas aos ataques de 
alguns setores da sociedade à produção animal  

No passado dia 12 de outubro, a Comissão Europeia publicou a sua estratégia (atualizada) 
relativamente ao dossier da bioeconomia (designada na gíria como economia circular), revendo 
a abordagem anterior, de 2012.  

O documento destaca a necessidade de desenvolver sistemas de alimentação e agricultura 
para o futuro, e sublinha a importância dos conjuntos de bases compatíveis com o PEF, ou 
seja, a medição da pegada ambiental.  

A Bioeconomia abrange todos os sectores e sistemas que dependem dos recursos biológicos.  

A estratégia da União Europeia baseia-se em 5 grandes objetivos:  

 Assegurar a segurança alimentar e nutricional  

 Gestão dos recursos naturais de forma sustentável (com linhas Diretoras para a 
utilização dos “antigos géneros alimentícios” na alimentação animal, mencionados como 
exemplo) 

 Redução da dependência de recursos não renováveis, seja de origem nacional ou do 
exterior  

 Mitigação e adaptação às alterações climáticas  

 Reforço da competitividade europeia e criação de emprego 

De entre a lista de ações propostas na estratégia, a ação 1.4 refere-se ao desenvolvimento de 
padrões para produtos biológicos, baseados no método da pegada ambiental do produto 
(PEF).  

A estratégia menciona explicitamente a necessidade de desenvolver conjuntos de dados para 
apoiar a comparação ambiental que deve ser compatível com o método PEF.  

As propostas da Comissão para o próximo quadro financeiro plurianual incluem um orçamento 
de 10 biliões de € para o cluster "alimentos e recursos naturais", no quadro do Horizonte 2020.  

Esta oportunidade foi mencionada diretamente à FEFAC pela DG AMBIENTE como uma 
possibilidade de obter apoio financeiro às atividades da GFLI, no qual estamos todos 
envolvidos, incluindo a IACA (ver estratégia em  EU bio-economy strategy). 

 

Indústria campeã da Economia Circular 

Como sabemos, o nosso Setor é campeão da reciclagem desde o seu historial, em meados da 
década de 50 do seculo passado. Aliás, este vai ser o mote do 60º Aniversário da FEFAC a 
celebrar em junho de 2019 e não deixará de ser lembrado e bem vincado, também em 2019, 
nos 50 Anos da IACA. 

E porque nos revimos nesta estratégia, até como forma de travar as inverdades e mitos sobre a 
produção animal, estamos envolvidos em Projetos pioneiros no plano europeu, como por 
exemplo, no quadro do PEFMED, em que uma empresa nossa associada está a ser objeto de 
avaliação ao nível da medição da pegada ambiental. Os resultados, debate e partilha de 
experiências (metodologia e outros setores), serão apresentados e discutidos nos próximos 
dias 27 e 28 de novembro, num evento promovido pela FIPA, em Lisboa, como já divulgámos. 

Fontes: FEFAC/IACA 

https://ec.europa.eu/research/bioeconomy/pdf/ec_bioeconomy_strategy_2018.pdf#view=fit&pagemode=none
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 11 de outubro de 2018 

 
 
 

 
Descida de 0.030 € 

FIXADA NESTA SESSÃO 
 

(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 11 de outubro 1,100 Lérida: Euros peso/vivo 

França 11 de outubro 1,190 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Holanda 05 de outubro 1,330 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 11 de outubro 1,110 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 10 de outubro 1,360 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 18 de outubro de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 
 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 
 

SESSÃO Nº 40 de 12 de outubro de 2018 

 
 
 
 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias. 

 

Novamente manutenção. 

 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 

 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 19 de outubro de 2018, pelas 12:15 
horas. 

 
 
A Mesa de Cotações  
 
 
 
 
 

Categoria Cotação 

Novilhos 3,95 

Novilhas 3,95 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,14 4,14 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,10 2,10 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,80 1,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,93 3,93 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,10 3,10 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 4,25 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,25 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,90 2,90 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 
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CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro sc 208,00 - 

Cevada Forrageira (Hexástica) sc 209,00 - 

Milho Forrageiro 177,00 175,00 -1,13% 

 
Semana Anterior :            De 01 a 07/10/2018 
Semana Corrente:            De 08 a 14/10/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
 
 
 
 

AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,80 -11,11% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,85 0,85 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,30 -3,70% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,90 0,90 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,35 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,90 0,90 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,20 2,20 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,48 1,45 -2,03% 

Algarve 1,96 1,93 -1,53% 

Beira Interior 1,66 1,64 -1,20% 

Beira Litoral 1,47 1,44 -2,04% 

Entre Douro e Minho 1,66 1,63 -1,81% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,63 1,60 -1,84% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg    

Alentejo 3,00 3,00 0,00% 

Algarve 3,00 3,00 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 1,80 1,80 0,00% 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 
 

 
Fonte:  Oil world 



 

IS 42/2018 – Semana de 09 a 15/10/2018 
 

 Página 8 

 

 
 

Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 253 – 09 de outubro de 2018 

Regulamento (UE) 2018/1497 da Comissão de 8 de outubro de 2018, 
Que altera o anexo II do Regulamento (CE) nº 1333/2008 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que diz respeito à categoria de géneros alimentícios 17 e à utilização de aditivos 
alimentares em suplementos alimentares PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/1499 da Comissão de 8 de outubro de 2018, 
Que altera a Decisão de Execução (UE) 2018/954 que estabelece determinadas medidas de 
proteção para impedir a propagação da peste dos pequenos ruminantes na Bulgária [notificada 
com o número C(2018) 6662] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 255 – 11 de outubro de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1506 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Relativo a medidas excecionais de apoio ao mercado nos setores dos ovos e da carne de aves 
de capoeira em Itália PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1507 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Relativo a medidas excecionais de apoio ao mercado nos setores dos ovos e da carne de aves 
de capoeira na Polónia PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1508 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que fixa o coeficiente de depreciação a aplicar nas operações de compra de leite em pó 
desnatado no quadro da intervenção pública no exercício contabilístico de 2019 PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/1512 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia 
sanitária contra a peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o 
número C(2018) 6761 PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 256 – 12 de outubro de 2018 

Regulamento (UE) 2018/1513 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera o anexo XVII do Regulamento (CE) nº 1907/2006 do Parlamento Europeu e do 
Conselho relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição dos produtos químicos 
(REACH) no que respeita a determinadas substâncias classificadas como cancerígenas, 
mutagénicas ou tóxicas para a reprodução (CMR) da categoria 1A ou 1B PDF 

 Regulamento (UE) 2018/1514 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera os anexos II, III e IV do Regulamento (CE) nº 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que se refere aos limites máximos de resíduos de abamectina, acibenzolar-S-
metilo, clopiralide, emamectina, fenehexamida, fenepirazamina, fluazifope-P, isofetamida, 
Pasteuria nishizawae Pn1, talco E553B e tebuconazol no interior e à superfície de 
determinados produtos PDF 

Regulamento (UE) 2018/1515 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera os anexos III e V do Regulamento (CE) nº 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que se refere aos limites máximos de resíduos de difenilamina e oxadixil no 
interior e à superfície de determinados produtos PDF 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1497&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D1499&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1506&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1507&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1508&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D1512&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1513&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1514&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1515&from=PT
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Regulamento (UE) 2018/1516 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera os anexos II e III do Regulamento (CE) nº 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que se refere aos limites máximos de resíduos de penoxsulame, triflumizol e 
triflumurão no interior e à superfície de determinados produtos PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/1521 da Comissão de 10 de outubro de 2018, 
Que altera a Decisão 2009/11/CE, que autoriza métodos de classificação das carcaças de 
suínos em Espanha [notificada com o número C(2018) 6507] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 257 – 15 de outubro de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1533 da Comissão de 12 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de alginato de sódio como aditivo em alimentos para gatos, cães, outros 
animais não produtores de alimentos e peixes e de alginato de potássio como aditivo em 
alimentos para gatos e cães PDF 
 

 

 

 

 

RECORTES DA IMPRENSA 
 

CENTROMARCA 
15.outubrol.2018 

MARCAS DE FABRICANTE PUXAM PELOS BENS DE GRANDE CONSUMO 

Os bens de grande consumo cresceram 3,3% na quadrissemana de 13 de agosto a 9 de 
setembro, sobre um período em que já aumentavam 4,5%. 

As marcas de fabricante continuaram dinâmicas, evoluindo 4,2%. Já as marcas de distribuição, 
que no período homólogo cresciam ao ritmo das de fabricante, subiram agora 1,4%. 

Fonte: Grande Consumo 

Leia o artigo aqui 
 
 

CENTROMARCA 
15.outubrol.2018 

SE O GRANDE CONSUMO INOVASSE EM PORTUGAL COMO ESPANHA? 

E se o sector de grande consumo tivesse inovado tanto quanto em Espanha, entre 2013 e 
2016, o PIB nacional teria tido um crescimento de mil milhões de euros, aponta o estudo 
Avaliação do Impacto Económico da Inovação do sector de Fast Moving Consumer Goods, 
divulgado esta sexta-feira pela Centromarca. 

Fonte: Dinheiro Vivo 

Leia o artigo aqui 
 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D1521&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1533&from=PT
https://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/6324_3_20181011grconsumo.pdf
https://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/6321_2_20181012dinheirovivo2.pdf
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AGRICULTURA E MAR Actual 
16.outubro.2018 

 
OE 2019: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA GANHA MAIS 166 MILHÕES DE EUROS 

O Orçamento do Estado (OE) para 2019 foi entregue ontem, 15 de Outubro, na Assembleia da 
República, já perto da meia-noite. Revela o documento que “a despesa total consolidada do 
Programa 17 – Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural proposta para 2019, totaliza 
1256,5 milhões de euros. A despesa efectiva consolidada representa 1217,9 milhões de euros, 
configurando um aumento de 15,8% em relação à estimativa para 2018, equivalente a 166,2 
milhões de euros”. 

Em termos de políticas, em 2019, a acção governativa do Ministério liderado por Luís Capoulas 
Santos, prosseguirá a sua actuação em três eixos principais: 

 Dinamizar o potencial económico da agricultura, assente na dinamização do 
investimento privado e público em inovação e aumento da produtividade dos factores, para 
assegurar a competitividade das explorações agrícolas e das empresas agro-alimentares, 
manter a trajectória de internacionalização e melhorar o auto-aprovisionamento, proteger o 
rendimento dos agricultores e a produção de bens públicos agroambientais; 

 Promover o desenvolvimento rural e a coesão territorial, apoiar a pequena agricultura 
e os jovens agricultores, contribuir para a gestão e preservação dos recursos água, solo e 
biodiversidade, promover a investigação, a protecção dos produtos de qualidade e assegurar 
a segurança alimentar e a sanidade animal; 

 Fomentar a gestão florestal sustentável, valorizar os recursos florestais, reforçando o 
ordenamento florestal e a produtividade das principais fileiras silvo-industriais, apoiar a 
melhoria das organizações de produtores e da gestão inter-profissional, promover a 
certificação florestal, bem como a primazia da protecção das florestas face aos incêndios e 
aos agentes bióticos nocivos. 

Estes desígnios estão integrados no Programa Nacional de Reformas, com enquadramento 
directo nos seguintes pilares: 

 Promover a Inovação na Economia Portuguesa – Mais Conhecimento, Mais Inovação, 
Mais Competitividade; 

 Valorização do Território. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 

 

 
16.outubro.2018 

INTEMPÉRIE AFECTA PRODUTORES DE MILHO DA REGIÃO CENTRO 

A intempérie que se abateu sobre o continente português durante a madrugada do passado 
Sábado, causou avultados prejuízos num elevado número de explorações agrícolas. 

Do levantamento efectuado junto dos nossos associados, a zona Centro foi de longe a mais 
afectada, tendo ficado acamada uma vasta área de milho desta importante região produtora. 

Esta situação revela-se extremamente preocupante, pelo seu elevado grau de destruição, e 
inviabiliza a colheita do grão numa área muito significativa do Vale do Mondego, colocando em 

http://agriculturaemar.com/oe-2019-ministerio-da-agricultura-ganha-mais-166-milhoes-de-euros/
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causa não só a sobrevivência económicas dos produtores de milho desta região, como das 
suas Organizações. 

Face ao exposto, a Direcção da Anpromis vem por este meio manifestar a sua enorme 
preocupação pela dramática situação que se vive nesta zona e solicitar ao Governo que tome 
todas as medidas que se encontram ao seu alcance para minimizar o forte impacto que mais 
esta calamidade vai provocar no rendimento dos agricultores desta região, já de si tão 
debilitado pelos incêndios do ano passado. 

 
 

 
16.outubro.2018 

EM 2017 PORTUGUESES COMPRARAM MAIS LACTICÍNIOS 

Em 2017, os portugueses compraram mais laticínios, como leite, iogurtes e queijos, mas 
também óculos, lentes e bebidas alcoólicas, segundo o relatório de 2018 sobre o perfil de 
consumo na Europa, agora publicado pela Comissão Europeia. 

Na ponta oposta, os carros novos e os veículos em segunda mão, bem como a carne e os 
produtos à base de carne são a última escolha dos consumidores portugueses, revela também 
o documento. 

Quanto aos serviços que registaram mais reclamações, voltam a estar em destaque as 
operadoras de telecomunicações. Em 2018, Portugal registou mais 13% de problemas em 
relação a 2015. Comparativamente com a média da União Europeia, o agravamento foi de 
14,7%. No topo das queixas dos consumidores nacionais, estão também as assinaturas de 
televisão, que, em 2017, registaram uma deterioração do serviço prestado de 6,9% face a 2015 
e um agravamento de 17,4% relativamente à média europeia. 

As reparações de automóvel, os serviços de internet e o setor financeiro também revelam 
desempenhos piores quando comparados com anos anteriores, mostra a avaliação da UE. 

Pelo contrário, os serviços de gás, de comboios e os combustíveis registaram uma melhoria 
substancial na sua avaliação comparativamente com 2015 e com a média europeia. 

"Demasiados vivem experiências negativas" 

"A confiança está a aumentar, mas ainda há demasiados consumidores que vivem 
experiências negativas, por exemplo, aquando da aquisição de bens imobiliários ou de veículos 
usados", declarou Vera Jourová, comissária da Justiça, Consumidores e Igualdade de Género. 

"Na maioria dos Estados-Membros da UE, os consumidores continuam a deparar-se com 
problemas ao nível dos serviços de telecomunicações, financeiros e de utilidade pública (água, 
energia, serviços postais)", acrescentou. 

Fonte: Correio da Manhã 

 

 
17.outubro.2018 

QUAL O IMPACTO DO BREXIT NA ECONOMIA PORTUGUESA? 

 “Na melhor das hipóteses, esse estudo aponta para uma quebra entre 15% a 23%, se correr 
bem ou se correr mal obviamente. E é isso que nos deve inquietar e encontrar a melhor 
maneira para defendermos as nossas posições no Conselho Europeu”, reforçou António 
Saraiva. 
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A CIP – Confederação Empresarial de Portugal anunciou que terá este mês um estudo sobre 
os efeitos do ‘Brexit’ na economia portuguesa, análise que “na melhor das hipóteses” aponta 
para uma quebra entre 15% a 23% nas exportações. 

A informação foi avançada pelo presidente da CIP, António Saraiva, que falava no final da 
reunião plenária da Comissão Permanente de Concertação Social, que foi presidida pelo 
primeiro-ministro, António Costa, e dedicada em exclusivo à discussão do Conselho Europeu 
de quarta-feira, da Cimeira do Euro e do ‘Brexit’ (processo de saída do Reino Unido da União 
Europeia). 

“A CIP está a concluir um estudo que apresentará publicamente no próximo dia 31 (de outubro) 
onde se pode vislumbrar os efeitos que o ‘Brexit’ terá para a economia portuguesa, 
nomeadamente para as exportações e para aqueles setores que serão inevitavelmente mais 
afetados, a moda, a química, o turismo, a indústria conserveira”, disse o representante, em 
declarações aos jornalistas, à saída da reunião. 

“Na melhor das hipóteses, esse estudo aponta para uma quebra entre 15% a 23%, se correr 
bem ou se correr mal obviamente. E é isso que nos deve inquietar e encontrar a melhor 
maneira para defendermos as nossas posições no Conselho Europeu”, reforçou António 
Saraiva. 

Confrontado com estas previsões da CIP, o ministro dos Negócios Estrangeiros português, 
Augusto Santos Silva, que também participou na reunião de hoje, admitiu que seria “um dado 
catastrófico se fosse verdadeiro”. 

“Mas vamos relativizar. O que o estudo encomendado pela CIP prevê é que, dependendo dos 
cenários, a quebra nas exportações portuguesas para o Reino Unido possa ser superior a 20%. 
Esse dado é um dado negativo que é preciso contrariar”, frisou o chefe da diplomacia 
portuguesa. 

Santos Silva destacou, porém, que as exportações portuguesas para o Reino Unido valem 6% 
do conjunto das exportações, valores que representam “décimas de unidade de Produto 
Interno Bruto (PIB)”. 

“Contudo, esse impacto deve ser mitigado e deve ser corrigido”, realçou. 

As negociações entre o Reino Unido e a UE chegaram a um novo impasse neste fim de 
semana, dois dias antes do início, na quarta-feira, de um Conselho Europeu dedicado ao tema, 
devido à questão da fronteira entre a Irlanda e a província britânica da Irlanda do Norte. 

O Reino Unido vai deixar a UE em 29 de março de 2019, dois anos após o lançamento oficial 
do processo de saída, e quase três anos depois do referendo de 23 de junho de 2016 que viu 
52% dos britânicos votarem a favor do ‘Brexit’. 

Fonte: Jornal Económico com Lusa 
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CURSO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO SETOR DOS 
ALIMENTOS PARA ANIMAIS 

 
 
A IACA e a DGAV, através da sua Divisão de Alimentação Animal da Direção de Serviços de 

Nutrição e Alimentação, vão promover a realização de Cursos sobre legislação aplicável ao 

setor dos alimentos para animais, por forma a disseminar a nível nacional a informação 

relevante veiculada através dos cursos que são efetuados ao abrigo do programa “Better 

Training for Safer Food” (BTSF) da Comissão Europeia.  

Pretende-se desta por forma transmitir as disposições legais aplicáveis ao setor dos alimentos 

para animais, dotando os participantes dos conhecimentos técnicos e científicos necessários 

ao cumprimento e verificação dos requisitos leais em vigor, bem como relembrar as obrigações 

que assistem os operadores do setor, permitindo as adequadas e harmonizadas ações de 

controlo no âmbito das competências e responsabilidades das autoridades competentes 

nacionais, seja da DGAV a nível do Continente, sejam dos respetivos serviços responsáveis a 

nível das Regiões Autónomas. 

Como referimos em comunicações anteriores, estas ações (3 dias) destinam-se não só aos 

operadores do Setor e da Fileira da Alimentação Animal, associados e não associados da 

IACA, mas também aos técnicos dos serviços regionais envolvidos no controlo oficial da 

alimentação animal.  

Iniciámos estas ações de formação na Região Autónoma dos Açores, mais concretamente em 

Ponta Delgada, São Miguel.  

As outras datas previstas para os Cursos, no Continente, são as seguintes: 

• Santarém – 15, 22 e 29 de outubro (esgotado) 

• Porto – 16, 23 e 30 de novembro  

• Santarém – 11, 18 e 25 de janeiro 2019 (2ª edição) 

Podem ainda inscrever-se na sessão que irá decorrer no Porto ou na nova sessão a organizar 

em Santarém para o que devem informar a IACA. 

Em anexo enviamos a respetiva Ficha de Inscrição, com todas as informações e detalhes. 

Ficamos desde já a aguardar as vossas Inscrições, esperando que esta iniciativa possa ir ao 

encontro das necessidades das empresas associadas, numa altura em que são inúmeros e 

complexos os desafios que temos pela frente. 

 

 

 

 

 

 

http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/457-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
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